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INTRODUÇÃO E HISTORIAL





Granulados é o termo aplicado a uma rocha que foi partida , fragmentada ou moída depois da sua extração. É um produto de baixo valor, caracterizado pelo seu "valor local", termo que descreve a importância da localização da exploração em relação ao mercado.


A origem da indústria de granulados é difícil de localizar, tendo os Gregos e mais tarde os Romanos, usado calcários em grande quantidade.


A moderna indústria de granulados começou em Inglaterra por volta de 1815 e expandiu-se rapidamente após a invenção do fragmentador mecânico em 1858.


Na segunda metade do séc.XIX, a construção de caminhos-de-ferro foi o principal mercado para os granulados. Posteriormente a primazia passou a ser das rodovias.








MERCADO





A produção de agregados é a maior produção mineira em muitos países. Nos EUA corresponde a mais de 50% da produção mineira.


Na Europa estima-se um consumo per capita de 6 ton/ano.


Em Portugal, a estatística do ministério da Industria referente a 1992 indica as seguintes produções:





	- 2,2 Milhões de toneladas de areia, areão e seixo;


	- 10  Milhões de toneladas de brita.





Estes valores ficam muito aquém dos reais. A produção de areia, seixo e areão deve situar-se segundo uma Associação do sector em 16 Milhões de ton/ano e a produção de britas, balastros e "tout-venant" deve situar-se entre 35 e 37 Milhões de ton/ano.


A diferença entre a produção de areia e seixo indicada na estatística e a suposta pela dita Associação deve-se ao facto de grande parte das areias provirem de dragagem, segundo o "Regime Hidráulico" e sob a autoridade do Ministério do Ambiente, ou então em dunas de cordão litoral, ou na foz de rios como o Lima, que dependem do "Regime Marítimo", cabendo aí o licenciamento às Capitanias.








A disparidade de regimes e de autoridades outorgantes de Licenciamento afectam a estatistíca de produção de "inertes" pois muitas pedreiras, em obras públicas, não carecem de licenciamento industrial.


Em Portugal Continental, são as áreas das grandes cidades, Lisboa e Porto que têm maior consumo de agregados, em primeiro lugar para betão, e para misturas betuminosas em segundo.


Para servir o consumo de Lisboa os grandes centros produtores de brita estão localizados próximo de Alenquer nos calcários do Ota (Jurássico), e em Sesimbra também em calcários jurássicos da Arrábida.


Têm sido usados calcários do Cenomaniano, delapidando assim uma excelente pedra natural, o Lioz, próximo de Pero Pinheiro, concretamente na Pedra Furada, e nas Salemas.


A área do Porto é abastecida por britas de duas grandes proveniencias:


	


		(a) do granito de Penafiel;


		(b) do granito da Madalena em Gaia.





Algumas instalações de britagem na zona do Porto começaram a produzir areia substituindo a que era dragada do Douro. A operação de dragagens está muito limitada com a Albufeira de Lever-Crestuma.


A norte do Porto os centros produtores de granulados estão localizados próximo dos grandes centros de consumo: Braga; Guimarães; Famalicão; Santo Tirso e Viana do Castelo. Exploram fundamentalmente rochas graníticas e gabro-dioritos.


Na zona centro, no eixo Aveiro-Coimbra-Leiria, a produção de granulados serve-se dos granitos de Arouca, para britas e materiais de grande granulometria, de calcários em Cantanhede, Figueira da Foz, Soure e Leiria.


Na zona Centro e Norte, têm sido usados escombros de velhas minas como fonte de granulados.


No Algarve, os granulados são obtidos na sua grande maioria a partir de calcários jurássicos.


No maciço de Évora está situada a única pedreira nacional para balastro. Referimo--nos à pedreira do Monte das Flores.


Os materiais para granulados são produzidos próximo do consumidor e aí têm que ser encontrados. São as manchas de empréstimo dos grandes empreendimentos mas também as pedreiras e os areeiros que servem as construções nas grandes zonas urbanas.








Apesar da actividade de construção depender de diversos factores, alguns externos, a dependência do poder político é preponderante. De facto, constata-se que nos últimos quatro anos a administração central e local é a grande responsável pela promoção de obras públicas (Fig.1 e Fig.2 ), respectivamente com 55% e 31%, tendo assim um peso preponderante no total da actividade de construção em Portugal.





DEFINIÇÕES E ESPECIFICAÇÕES





DEFINIÇÕES





O termo AGREGADOS é a tradução do inglês AGGREGATES. Engloba as britas, as areias, os areões, os seixos, e os balastros. O Eng. Ferreira da Silva indicou para uso o termo GRANULADOS, tradução do francês GRANULATS. Também se designaram aqueles materiais como ROCHAS INDUSTRIAIS O termo agregados engloba a areia, areão, seixo e pedra britada.


Agregados e Pedra Natural são dois tipos de pedra que têm usos diferentes como materiais de construção. Geologicamente têm a mesma classificação. O uso distingue-as. São as propriedades tecnológicas que as tornam aptas para agregados e o carácter estético e a resistência o que permite a uma pedra ser natural.


Em termos técnico-económicos os agregados e as pedras naturais também se distinguem:


		(a) pelos custos de produção;





		(b) pela produção de cada pedreira;





		(c) pelo tipo de lavra da pedreira;





		(d) pelo preço de venda da pedra produzida;





		(e) pela distância de transporte possível;





		(f) pelo impacte ambiental muito maior das pedreiras de brita.





A pedra para agregados é normalmente produzida junto ou próximo do mercado consumidor. A pedra natural pode viajar, quer em bloco, quer em chapa.








ESPECIFICAÇÕES





Na falta de especificações europeias apresentamos em seguida um quadro (QUADRO I) com as especificações aplicáveis a materiais pétreos a empregar em trabalhos de pavimentação utilizado pela BRISA.







































































TECNOLOGIA





A maioria das pedreiras para granulados são exploradas a céu aberto, no entanto, em algumas áreas do globo, há factores que favorecem a produção em grande escala em subterrâneo, estão a tornar-se mais frequentes.


O equipamento de superfície para a extração varia conforme a natureza da pedra, a capacidade de produção instalada e a forma do jazigo. A vida útil da pedreira e a localização da mesma em relação a centros urbanos são outros factores importantes a considerar.


As operações em subterrâneo eliminam um grande número de problemas que se poem às de superfície, tais como o impacte visual e a aceitação das comunidades perante as explorações. A necessidade de menos espaço à superfície é benéfico em zonas em que o preço dos terrenos é elevado. A subsidência não tem sido um problema nas áreas minadas nos últimos vinte anos. A prática convencional tem sido deixar 12% a 15% da área total como pilares, e 6 a 8 pés entre níveis.


Uma das grandes vantagens deste tipo de exploração para granulados é a criação de espaços que podem ser vendidos a preços significativos para armanezamento de todo o tipo de produtos que teriam dificuldades de armanezamento à surperfície.





FACTORES ECONÓMICOS





Como acontece com todas as actividades, também na exploração e comercialização de granulados é fundamental conhecer as potencialidades dos diferentes mercados, por forma a ser feita a melhor planificação possível em termos de investimento, orientação da produção e gestão dos recursos humanos.


Dado o significativo peso do transporte no preço ao consumidor, quase não tem sido explorada a via do mercado externo. Assim, a construção civil e as obras públicas nacionais têm consumido a quase totalidade dos produtos deste sector.


No que diz respeito ao mercado externo talvez faça sentido estudar algumas alternativas que se podem abrir para as explorações que se situam na proximidade dos cais de Sardoura e da Régua, logo que os trabalhos da barra do Douro sejam realizados. Tirando partido de barcos que possam, em simultâneo, navegar no Douro e no mar, talvez sejam possiveis custos de transporte compatíveis com os mercados de países como a Holanda e a Dinamarca.








Relativamente ao mercado nacional, este sector tem acompanhado as fases ciclicas da Construção Civil e obras públicas. Assim, em rápida retrospectiva, podemos dizer que desde o ínicio da década de oitenta se viveu um período muito entre 1982 e 1985, uma fase de ascensão contínua de 1986 a 1991, uma descida significativa de 1992 a 1994 e uma ligeira recuperação em 1995.


Na produção de inertes, o aumento de produtividade está intimamente ligado com o investimento em equipamentos mais modernos e de maior capacidade. Nos países considerados desenvolvidos o equipamento de carga e transporte tem, habitualmente, entre o dobro e o triplo da capacidade dos equivalentes, em Portugal, para instalações de britagem semelhantes. Daqui resulta que, normalmente, as nossas explorações têm duas a três vezes mais pessoal, para a mesma produção, logo uma produtividade significativamente inferior, e também uma verba maior em consumiveis directamente ligados com a utilização destes equipamentos.


Os equipamentos mais modernos implicam pessoal mais habilitado, portanto parece lógico concluir que é na formação onde se devem concentrar todos os esforços, de modo que no futuro as perspectivas sejam mais animadoras. Falar em formação profissional sem ter em conta a realidade do sector pode conduzir a um grande desperdício sem resultados positivos.





FACTORES OPERATIVOS





A procura de granulados minerais é uma procura derivada, já que estes materiais, pelas suas propriedades, são consumidos de forma intermédia, para a satisfação, esssencialmente, de uma procura a jusante, da industria da construção, tanto para as obras públicas como para edificios, em investimento ou em manutenção. A situação de desenvolvimento de Portugal, faz pensar que o grande consumo ainda esteja localizado do lado da construção de vias rodoviárias, onde os granulados minerais são um dos principais factores de produção. As rochas mais utilizadas como granulados minerais em Portugal são o granito e o calcário britados, de várias tipologias, e as areias e cascalhos naturais, mas também são consumidos dolomitos, quartzitos, grauvaques, xisto, etc.


Apesar de se verificarem excepções, nomeadamente na alimentação da região do Porto, a regra em Portugal também é para os mercados de tipo regional, onde o transporte predominante dos produtos se faz por camião. A capacidade de competição das empresas encontra-se ligada, também, à respectiva localização. No pais a situação é, em geral, de excesso da oferta potencial, face à procura.


Para as empresas da indústria mineira que assim existem num mercado extremamente concorrencial com oferta excendetária em relação à procura, torna-se importante ter em conta o cenário de procura a médio prazo, no sentido de evitar eventualmente investimentos em capacidade instalada, indo deprimir mais os preços se tal situação de procura não se alterar substancialmente.





PROBLEMAS





Muitos dos problemas ambientais com que se defronta esta industria provêm do facto de estarem localizadas junto de centros urbanos.


Exemplo típico de más explorações de granitos para britas, na região de Pedras Salgadas recentemente visitadas, mostram o panorama degradante característico de inúmeras explorações espalhadas pelo país, com grandes impactos visuais, só possiveis, dada a ausência de povoações na envolvente.


A maioria das queixas dos moradores desses centros urbanos são: impacto visual, pó, barulho, tráfico de camiões e vibrações produzidas pelos explosivos usados no desmonte.


Além destes problemas existe a possível poluição dos cursos de água proveniente das águas de lavagem e das usadas na crivagem dos granulados.








PREVISÕES





As últimas previsões apontam para uma procura mundial no ano 2000, de 3200 Milhões de toneladas, ou seja um crescimento anual de cerca de 2,6% desde 1986.
































